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CRITÉRIOS DE DISTINÇÃO ENTRE TERRA 

PRETA E LATOSSOLO NA REGIÃO DE BELTERRA 


E OS SEUS SIGNIFICADOS PARA A DISCUSSÃO 

PEDOGENÉTICA 


Erich Pabst J 

RESUMO - Vários locais de terra preta, de um solo provavelmente antropogênico, 

foram pesquisados na Amazônia cent1'al e sujeitos a amplas análises químicas. A 

fertilidade muito maior desse solo pode ser comprovarjrl. A sua formação, porém, 

continua indefinida. Várias hipóteses a esse respeito são apresentadas e discutidas. 
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ABSTRACT - Severa L places of terra preta, a p1'obably antropogenic originated soi4 

were stwiied in Central A mazon Region and soil samples subjected to vast chemical 

analises. Much higher fertility of terra preta soil could be shown. The process of 

pedogenese however is still undefined. Several hipotheses in this respect are 

mentioned and discussed. 
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INTRODUÇÃO 

Solos do tipo latossolo (oxisol), muito pobres em nutrientes, 
apresentam um grande problema para o aproveitamento agrícola. Nas 
bacias tropicais geologicamente antigas, eles ocorrem em áreas extensas. 
Na terra firme amazônica eles ocupam 2-3 milhões de quilômetros 
quadrados2• A grande deficiência em nutrientes desses solos, que 
chegaram ao climax do seu desenvolvimento, é devida aos horizontes A 
serem pouco profundos, ao baixo teor de matéria orgânica e aos argilo­
minerais de baixacapacidade de troca catiônica (principalmente caolinita). 
A decomposição intensa e profunda provocou uma grande perda de 
bases e uma alta acidez. Por causa do clima e do tipo de utilização, os 
latossolos são sujeitos à erosão intensa e seu aproveitamento só é possível 
durante um período muito limitado. 

Apesar de numerosas pesquisas sobre o melhoramento da 
fe rtilidade química dos latossolos não terem produzidos resultados 
satisfatórios, os solos de terra preta, espalhados na Amazônia entre os 
latossolos, e bem mais férteis, até agora não encontraram muita atenção. 
A razão disso é o pequeno tamanho das manchas encontradas, geralmente 
1/10 até 1/2 ha. A terra preta sempre aparece ligada a antigas áreas de 
habitação indígenas e assim dá motivo para a hipótese de sua formação 
antropogênica. Os poucos estudos especializados sobre terra preta 
realizados até o momento comprovam a sua elevada fertilidade; 
entretanto, a sua gênese não está esclarecida. 

Para esclarecer as questões - se terra preta ainda hoje está sendo 
formada em aldeias indígenas; se ela faz parte do manejo de solo pelos 
indígenas ou, se ela seria um efeito não intencional do modo de viver dos 
índios - é indispensável a cooperação interdisciplinar da Pedologia, da 
Antropologia e da Arqueologia. 

Nas publicações científicas, a terra preta foi primeiramente 
m encionada por arqueólogos e antropólogos (Meggers 1948; 
Nimuendaju-Unkel 1949; Baldus 1951; Hilbert 1955; Sternberg 1956; 
Palmatary 1960), em conexão com escavações de antigas aldeias indígenas. 
Na literatura geográfica e geológica os trabalhos de Hartt (1871), Katzer 
(1903), Barbosa de F. (1946) e Zimmermann (1958) devem ser salientados. 
Pesquisas pedológicas foram realizadas por Gourou (1949), Sioli & 
Klinge (1961 ), Camargo & Bennema (1962), Franco (1962), Ranzani et 
aI. (1962), Sombroek (1966), Falesi (1970), Vieira et aI. (1971), Rego et 
aI. (1978), Zech et aI. (1979), Smith (1980), Bechtold (1982), Eden et aI. 
(1984), Pabst (1985), Zech (1986) e Kern (1988). 

! Calculado de acordo com Pabst 1985 na base de dados da EMBRAPA 1975. 
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Na pesquisa arqueológica na Amazônia, uma ampliação das 
considerações para todas as áreas de atividade das culturas estudadas é 
necessária. A restrição a artefatos, comum até agora, não conseguiu levar 
a um entendimento abrangente. São poucos os vestígios de povos 
indígenas desaparecidos que se conservaram no clima quente e úmido 
da Amazônia. A terra preta, se for de origem antropogênica, é um deles. 
Ela não apenas facilita a localização de antigos lugares de moradia, mas 
também poderia fornecer indicações do modo de viver indígena, com o 
qual parece ser estreitamente ligada. Com a pouca ênfase na pesquisa de 
terra preta, a Arqueologia perde indícios importantes paraa compreensão 
dos sítios arqueológicos na Amazônia, pois, existe a possibilidade de 
comparação com culturas indígenas ainda existentes. A cooperação 
interdisciplinar nestas pesquisas certamente pode contribuir para o 
desenvolvimento de uma Arqueologia moderna. 

MATERIAL E MÉTODOS 

TRABALHO DE CAMPO 3 

Área de trabalho 

A área de trabalho localiza-se em Belterra e em suas proximidades, 
perto de Santarém, no Estado do Pará, Brasil. 

A formação geológica da argila de Belterra, que possui ali uma 
espessura de 14 m, é o material de origem db' latossolo amarelo. O 
conhecimento da ocorrência de manchas de terra preta, interpostas ao 
solo zonal, é relativamente antigo (Franco 1962; Ranzani et aI. 1962; 
Sombroek 1966). 

Amostragem 

Foram localizados e pesquisados 19 locais diferentes de terra 
preta. Em dois desses locais, que se destacaram pela grande espessura dó 
horizonte A e pelo alto teor de matéria orgânica, escavaram-se 9 
trincheiras de lx2 m e cerca de 2 m de profundidade; outras 7 trincheiras 
foram escavadas no latossolo amarelo vizinho. Coletaram-se cerca de 400. 
amostras para as análises física e química. A amostragem foi realizada até 
ao horizonte B latossólico, comum à terra preta e ao latossolo, até uma 
profundidade máxima de 210 em. 

Todos os trabalhos de campo foram realizados em conjunto com G. Bechtold (ver também 
Bechtold 1982) 
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TRABALHO DE LABORATÓRIO 

Os valores de pH foram determinados em solução CaCI2, 0,01 N; 
o N total através de extração com H 2S04 pelo método Kjeldal; o N 
facilmente mineralizável segundo Nommik (1976) . ° C total foi 
determinado por condutimetria após combustão seca a 1000ºC. A 
determinação da estabilidade do húmus foi realizada pela técnica de 
perfusão conforme descrita por vários autores (Brucker & Kalusche 
1976). O fracionamento do húmus foi efetuado segundo Anderson & 
Arnaud (1974). A capacidade de troca catiônica foi determinada por 
espectometria de absorção atômica após extração com BaCI2. A análise 
do fósforo foi realizada segundo Schlichting & Blume (1966). 

ANÁLISE ESTATíSTICA 

A grande quantidade de dados da análise química permitiu uma 
comparação estatística altamente significante de terra preta e latossolo. 
F-teste, t-teste e análise de regressão foram realizadas segundo Kaiser & 
Gottschalk (1972). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

TRABALHO DE CAMPO 

As manchas de terra preta pesquisadas na região de Belterra são, 
em sua maioria, menores que 0,5 ha, porém, em um dos locais atingem 
15 ha. Muito saliente é a rápida transição entre a área de terra preta e o 
latossolo . Na maioria dos casos, ela ocorre bruscamente, ou seja, dentro 
de poucos metros. Porém, ocorrem também manchas de terra preta com 
uma zona de transição de algumas centenas de metros. 

O centro do local de terra preta sempre foi fácil de ser localizado 
através da cor escura do solo, devido ao teor elevado de húmus, e através 
da ocorrência de cacos de cerâmica de origem indígena. Encontraram­
se, porém, também manchas de terra preta sem cerâmica indígena. 

T RABALHO DE LABORATÓRIO 

Nas análises granulométricas e de minerais pesados (Bechtold 
1982) das mesmas amostras não foram encontradas diferenças 
significativas entre terra preta e o latossolo adjacente. Mesmo assim, na 
análise química a terra preta revela-se um tipo de solo completamente 
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diferente do latossolo amarelo, ocorrente a poucos metros de distância. 
Como características mais significantes na comparação entre os dois 
tipos de solo considera-se as seguintes: o pH, o teor de matéria orgânica, 
a estrutura do húmus, o nitrogênio, a troca catiônica e o fósforo. 

Valo-res pH 

O valor pH (CaCI
2

) médio na profundidade 0-10 cm da terra preta 
é de 6,40, quase neutro, apresentando diferença altamente significante 
em comparação ao latossolo correspondente (3,77). Abaixo de 100 cm 
de profundidade, a terra preta tem um valor pH médio de 4,84 e o 
làtossolo de 4,20. 

Os valores pH determinados no latossolo adjacente correspondem 
aos dados publicados por outros autores (IPEAN 1969, 1970; EMBRAPA 
1975). Os valores pH determinados na terra preta (valor máximo 6,7), 
por outro lado, são mais altos que aqueles de outras pesquisas. Apesar 
da determinação do pH em H

2
0 fornecer normalmente valores mais 

altos do que o pH em CaCI
2

, Falesi (1970) encontrou valores pH (H20) 
de no máximo 6,2, e Kern (1988) de 6,0 na terra preta. A causa disso 
provavelmente é que entre as numerosas terras pretas da região de 
Belterra foram escolhidas as mais acentuadas. 

Tabela 1 - pH (CaCI ) da camada de liteira e da camada superficial de
2

terra preta. e latossolo. 

camada lerra preta lalossolo 

°L°r0-10 em 
10-20 em 
20-30 em 

6.20 
6,34 
6,40 
5,95 
5,78 

r 

5,01 
5,17 
3.77 
3,81 
3,88 

Considerando também os valores pH da camada de liteira da terra 
preta e do latossolo e comparando-as com o pH da camada superficial do 
solo, verifica-se, conforme a tabela 1, que: 

- os horizontes 0L e 0F da terra preta são cerca de 1,2 unidades de 
pH mais básicos do que no latossolo. Na análise estatística, as diferenças ' 
são altamente significantes. 

_enquanto no latossolo a camada superficial do solo é 1,4 unidades 
de pH mais ácida do que a camada de liteira, na terra preta esta diferença 
é muito pequena. 
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Teores em matéria o·rgânica 

A terra preta tem um teor de matéria orgânica muito maior do que 
o latossolo: o teor médio da camada 0-10 cm da terra preta é de 15,7% 
(valor máximo 21,8%), enquanto que do latossolo é 7,0% (valor máximo 
10,1 %). A quantidade de húmus total até a profundidade de 1 m é de 530 
t/ha na terra preta, isto é, mais do que o dobro do correspondente no 
latossolo (245 t/ha). 

Os resultados no latossolo correspondem aos encontrados por 
outros autores (p.e. IPEAN 1969: 4,7-8,1 % no horizonte A). Entretanto, 
os teores de matéria orgânica encontrados por outros autores no 
horizonte A de terra preta (Falesi 1970: 8%; Kern 1988: valor médio 
13,3%) são bem menores do que os do presente estudo. 

Estrutura do húmus 

Além do teor muito elevado em matéria orgânica da terra preta, 
já previsto no trabalho de campo, o húmus também difere quanto à sua 
estrutura química. No experimento de incubação, ele é muito mais 
estável à decomposição do que o húmus do latossolo. Este resultado 
concorda com a experiência de caboclos de poder-se plantar na terra 
preta muitas vezes consecutivamente. A Figura 1 mostra a percentagem 
de húmus de terra preta e de latossolo decomposto por dia em condições 
de temperatura e umidade padronizados (25ºC e 60% saturação de 
água). 

C... ' C, (%oI 

4 Fi.' 

'--//~ 
oc 	 ..--_______ 

) I rn n H _~ 

Figura 1· Teores (%o) de carbono mineralizado 
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O pico forte no início do período de incubação (Figura 1) deve ser 
considerado atípico para as condições de campo, sendo explicado por 
umaelevada atividade dos micro-organismos logo após o reumedecimento 
das amostras secas (Skyring & Thompson 1966; Enwezor 1967:271f). 
Concorda, porém, com o dramático aumento da mineralização que 
pode acontecer no campo no início do período de chuvas (Birch 1958). 

Durante todo o período da incubação, a quantidade de CO
mineralizado no húmus de latossolo foi cerca de duas vezes maior do que 
na terra preta. Em relação ao húmus total, a taxa de decomposição do 
húmus no latossolo é seis vezes maior do que a da terra preta, ou seja, a 
decomposição do húmus do latossolo é seis vezes mais rápida. No fim do 
experimento, era de 0,6%0 por dia no latossolo e de 0,1 % por dia na terra 
preta. 

Os seguintes dados de humificação foram determinados: 

Tabela 2 - Dados de humificação de terra preta e latossolo segundo 
Schlichting & Blume (1966). 

terra preta latossolo 

Tamanho de Humificaçào 51 % 22% 
(Humifizierungszahl) 

Quociente 4/6 	 4,47 5,04 
4,40 4,92 

Substâncias Móveis do Húmus 1,1 2,5% 
(bewegliche Humusstoffe) 1,3% 

Conforme mostra a tabela 2. o húmus da terra preta é humificado 
mais intensamente e é mais rico em substâncias humíferas de alto grau 
de polimerização. O teor em substâncias facilmente móveis do húmus é 
menor na terra preta. Análises espectroscópicas de Zech (1986) confirmam 
esta constatação. 

'" 

Nitrogênio 

O teor total de nitrogeOlo e o teor de nitrogeOlo facilmente 
mineralizável do latossolo e da terra preta está representado na tabela 3: 
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Tabela 3 - Teores (%0) de nitrogênio total e nitrogênio facilmente 
mineralizável 

Profundidade (em) Terra preta Latossolo 

nitrogênio total (%0) 

00 - 10 6,25 2,81 
"lO - 20 3,48 1,39 
20 - 30 2,88 1,08 
30 - 40 2,31 0,90 

nitrogênio facilmente 
mineralizável (%0) 

0-06 0,086 0,161 
6 - 15 0,025 0,158 

Terra preta tem o dobro do teor de nitrogênio total em comparação 
ao latossolo. Porém, os teores de nitrogênio facilmente mineralizável são 
só a metade a 0-6 em de profundidade ou 1/6 a 6-15 em de profundidade. 

O fornecimento de nitrogênio por decomposição lítica pode ser 
considerado irrelevante devido ao baixo teor de minerais primários 
nesses solos profundamente decompostos. O abastecimento da vegetação 
com nitrogênio é efetuado principalmente através da mineralização da 
matéria orgânica, "Direct Mineral Cycling" no sentido de Went & Stark 
(1968), fixação de nitrogênio do ar e pela água da chuva. 

O nitrogênio mineralizado é sujeito a elevadas perdas (Runge 
1970). Em condições não perturbadas, porém, as perdas são pequenas, 
considerando-se as análises de água de igarapés da terra firme (Sioli & 
Klinge 1961) . Enquanto que a mineralização de nitrogênio orgânico 
anual nas regiões não tropicais mede cerca de 1-2% (Scheffer & 
SchachtschabelI979:228), para os dois ti pos de solos tropicais analisados 
calculou-se uma liberação anual de nitrogênio através da decomposição 
da matéria orgânica (experimento de incubação) de 4% do nitrogênio 
orgânico da terra preta e de 20% no latossolo. 

A estabilidade elevada da matéria orgânica da terra preta causa 
taxas de decomposição menores e paralelamente uma menor 
mineralização do nitrogênio orgânico. Assim, a alta velocidade dos ciclos 
químicos no ecossistema pluvio-tropical parece ser bem menor no caso 
da terra preta. 
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Capacidade de t'/'Oca catiônica potencial 

A capacidade de troca potencial (a pH 8,1) atinge mais de 40 meq/ 
100 g TFSA na terra preta, e cerca de 15 meq/l00g TFSA no latossolo. 
Ela se baseia principalmente na matéria orgânica, enquanto que os 
componentes minerais contribuem com 5,5-5,6 meq/l00g (Figura 2). O 
coeficiente linear corresponde à capacidade de troca da caolinita. 

Enquanto que para o latossolo existe uma interdependência linear 
entre o teor de matéria orgânica e a capacidade de troca catiônica, na 
terra preta observa-se uma regressão não-linear potencial para teores 
acima de 5% de matéria orgânica (Figura 2). 

,·oa ..... 

Figura 2 . Troca catiônica potencial de terra preta e de latossolo 

O húmus do latossolo tem uma capacidade de troca que varia 
pouco, entre 1~0-140 meq/100g. Por outro lado, a capacidade de troca 
do húmus de terra preta depende do teor de húmus da amostra: ela 
diminui de 330 meq/100gcom 2,5% de húmus para 130 meq/l00gcom 

20% de húmus. 
Uma comparação dos valores médios da saturação de bases (a pH 

8,1) de terra preta e latossolo na camada superficial e em profundidade 

consta na Figura 3. 
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Figura 3 _ Saturação de bases de terra preta e de latossolo 
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Observa-se que o predomínio do Ca++ nos sítios de adsorção da 
terra preta diminui notavelmente do horizonte A para a profunidade 
maior que 100 cm. 

Capacidade de troca catiônica efetiva 

Segundo dois perfis representativos, um de terra preta e um de 
latossolo, o Ca++, Mg++ e K+ efetivamente trocáveis têm os seguintes 
valores máximos (meql1 OOgTFSA) na terra preta (valores para latossolo 
em parênteses): Ca++ 52,0 (0,8), Mg++ 6,7 (0,5), K+ 0,12 (0,16). 

Comparando-se a capacidade de troca efetiva com os teores totais 
dos respectivos elementos, definidos por Bechtold (1982) nas mesmas 
amostras, é possível definir as reservas de Ca, Mg e K. Na terra preta 
existe uma correlação altamente significativa com a quantidade de 
matéria orgânica, indicando a presença de complexos metal-orgânicos 
no húmus da terra preta (Pabst 1985). No latossolo não existe correlação. 
Assim, novamente observa-se uma estrutura do húmus da terra preta 
completamente diferente. 

Fósforo 

Os teores de fósforo foram determinados em um perfil de terra 
preta e um perfil de latossolo . Na camada superficial, o teor de fósforo 
total atingiu um valor máximo de 1428 ppm na terra preta e 219 ppm no 
latossolo. 

Comparando terra preta e latossolo da região de Oriximiná, Kern 
(1988) encontrou teores menores de fósforo na terra preta, mas também 
diferenças significantes entre os dois tipos de solo. 

HIPÓTESES DE FORMAÇÃO DE TERRA PRETA 

A ocorrência de terra preta em ligação com lugares de moradia 
indígena pode ter duas explicações: os índios podem ter escolhido os 
solos mais férteis para lugares privilegiados de habitação, ou poderiam 
ter formado esses solos nos lugares de sua moradia. 

Quatro autores postulam uma origem natural de terra preta. Os 
seguintes processos são colocados: 

- sedimentação de material vulcânico (Barbosa de F.; Camargo & 
Bennema); 

- sedimentação de material orgânico não-antropogênico no final 
do plioceno e no pleistoceno (Falesi); 
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_sedimentação recente de material orgânico não-antropogênico 
(Barbosa de F., Franco). 

Com Base nos resultados do trabalho de campo e da análise 
química conseguinte desta pesquisa, não é possível uma colocação 
inequívoca sobre a gênese de terra preta. Porém, as hipóteses acima 
mencionadas de acumulação natural de material rico em nutrientes 
dentro de depressões parecem pouco prováveis em consideração da 
própria observação de que a terra preta encontra-se preferivelmente na 
margem do planalto (Bechtold 1982; Pabst 1985). Segundo muitos 
estudos arqueológicos e antropológicos, os índios preferem escolher 
para moradia locais elevados pertos dos rios, mas fora da área de 
influência fluvial, como a margem do planalto pesquisado. A alta 
freqüência de ocorrência de terra preta encontrada perto da margem do 
p,lanalto de Belterra apóia a suposição de formação antropogênica. 
Unico elemento contraditório é a grande extensão de um solo 
denominado terra mulata (Franco 1962; Sombroek 1966) como área de 
transição entre terra preta e latossolo. Na área pesquisada, ele tem um 
teor de matéria orgânica bem elevado, mas aparentemente não tem 
restos de cerâmica indígena. 

O alto grau de adaptação dos índios aos ecossistemas amazônicos 
é bastante conhecido. Ele também compreende os grupos não-indígenas 
de manejo tradicional (Pabst 1988). As grandes interferências indígenas 
nos ecossistemas amazônicos documentadas nos últimos anos (Posey 
1985; Balee .1988; Moran 1989) fizeram um grupo de autores alemães 
considerarem a Amazônia uma "Indianische Kulturlandschaft", ou seja, 
uma "área transformada pelas culturas indígenas" (Projektgruppe 
Oekologie und Entwicklung 1988). Resultados de pesquisas recentemente 
obtidos sobre os conhecimentos dos índios induzem a não excluir um 
melhoramento intencional do solo, que poderia ter originado a terra 

preta. 
A maioria dos autores que até agora fizeram trabalhos sobre terra 

preta assumem que este solo foi formado intencionalmente ou não­
intencionalmente por restos antropogênicos indígenas, tais como restos 
de comida, fezes, estrume (Bechtold, Eden, Hilbert, Kern, Klinge, 
Meggers, Sioli, Smith, Sombroek, Zimmermann). 

DEFINIÇÕES DE TERRA PRETA 

O objetivo desta pesquisa era procurar no campo diferenças entre 
terra preta e o latossolo adjacente e, se possível, comprovar estas 
diferenças estatisticamente através de análises químicas. A distinção 
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entre terra preta e latossolo resultante deste procedimento deixa de lado 
a questão da gênese. 

Como resultado da presente pesquisa, o critério mais importante 
para distinção entre o latossolo e a terra preta parece ser a estrutura 
diferente do húmus da terra preta, que: é, em conjunto com o valor pH 
bem mais neutro, a causa da elevada fertilidade da terra preta. Por isso, 
do ponto de vista pedológico, não é indicado excluir da definição solos 
com a mesma estrutura de húmus considerada típica de terra preta, só 
pelo fato de não possuírem vestígios de moradia indígena. Por enquanto 
as causas pedogenéticas não estão esclarecidas; os critérios para definição 
de terra preta não deveriam considerar os artefatos indígenas, mas sim 
a estrutura húmica peculiar. 

Apesar da gênese de terra preta não ser comprovada, muitos 
autores a utilizam para a definição (terra preta do índio, terra preta 
antropogênica, latossolo amarelo húmico antropogênico). Falesi (1970) 
fala em terra preta do índio, apesar de ser convencido de uma gênese 
natural. No nome "terra preta arqueológica" (Kern 1988), a definição de 
terra preta fica concludentemente dependente de diagnósticos 
arqueológicos . Esta restrição é antecipada em vista do pequeno grau de 
conhecimento sobre terra preta e inclui o perigo de não abranger o 
fenômeno da terra preta em toda a sua amplitude. Por exemplo, a terra 
mulata até agora não foi pesquisada. 

Por causa das considerações acima feitas também à definição de 
Bechtold (1982) de a terra preta ser um anthrohumox, que, entre outros 
pressupostos, precisa ser acompanhado de restos de cerâmica indígena, 
tem que ser rejeitada. Por outro lado, a determinação das "isocarbonales" 
(isolinhas de carbono) primeiramente utilizado por ele é muito apropriada 
para a descrição da observação no campo: em todas as localidades de 
terra pre ta encontrou-se um centro bem definido de teor máximo de 
húmus. A existência de um centro das isolinhas de carbono poderia ser 
incluída na definição da terra preta adicionalmente à estrutura humífera. 
Antes, porém, é necessário revisar o solo de transição "terra mulata", que 
parece não ter um centro de isolinhas de carbono. 

CONCLUSÕES 

Todas as análises realizadas demonstram que a diferença essencial 
entre terra preta e latossolo é baseada na matéria orgânica. Esta não só 
se encontra em quantidades muito maiores, mas também é estruturada 
de modo diferente: o húmus de terra preta é mais estável, mais rico em 
componentes aromáticos e complexos metal-orgânicos. Outras diferenças 
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salientes são os valo res pH quase neutros na camada superficial da terra 
preta e os altos teores de fósforo. 

Tendo em vista uma formação antropogênica da te rra preta, que 
segundo o conhecimento atual e segundo os resultados deste trabalho 
parece provável, destaca-se o fato de qu e em várias décadas após a 
expulsão ou exter mínio d os índios (na área de Belterra pesquisada 50-60II anos) as qualidades típicas do húmus da terra preta continuam a existir. 
U ma camada do solo superficial alterada postindigenamente não foi 
encontrada em nenhum dos perfis examinados. Isto significa que a 
dinâm ica hu mífera típica de terra preta, mesmo sendo um possível efeito 
de moradia ou manejo indígena, continua após o fim da povoação por 
índios e de um suposto "input" pelos mesmos. 

I Os dados da anál ise química demonstram que, em idênticas 
condições natu rais iniciais (clima, geologia, vegetação ) existem na 
Amazônia dois tipos de dinâmica qu ímica completamente diferentes, 
nas quais também a vegetação está incluída (ver os valores pH da liteira) . 
Elas podem ser d istinguidas de maneira mais fácil através do solo 
(proposta: "d inâmica de terra preta" e "dinâmica d e latossolo"). O 
melhoramento de solo ind ígena, se fo i ele qu e provocou a formação, 
modificou o ciclo de nutrientes e os processos de humificação e de 
mineralização para uma situação dife rente, também estável nas condições 
quente-úmidas da Amazônia. 

Por isso, a terra preta não pode ser considerada um tipo de solo 
aparecendó em vários tipos de ecossistema, mas como elemento básico 
de um ecossistema alterado que não poderia existIr sem este tipo de solo. 

Um papel chave poderia caber ao valor pH e à fauna do solo. Um 
aumento médio do pH em 2,6 unidades deve provocar efeitos extensos 
em toda a dinâmica química e sobre a fauna do solo . A concorrência 
entre primeiros destruidores e fungos, descrita como situação típica em 
ecossistemas silvestres pluvio-tropicais, e o conseqüente decréscimo 
acentuado na produção de complexos argilo-húmicos não precisa existir 
na terra preta por causa do seu elevado valor pH. 
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